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PALAVRA DO PÁROCO
Mestre, qual o maior mandamento da Lei?

 Mês de setembro é dedicado à Palavra de Deus, à Bíblia. Para testar Jesus, um fariseu, em 
nome do seu grupo, quer saber: “Mestre, qual o maior mandamento da Lei?” Ao responder, Jesus 
nos dá um resumo do que verdadeiramente Deus espera de nós quando meditamos sua Palavra: 
“Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento! 
Este é o maior e o primeiro mandamento. O segundo é semelhante a este: Amarás ao teu próximo 
como a ti mesmo. Toda a Lei e os profetas dependem desses dois mandamentos.” (Mt 22, 36-40).
 No evangelho de Lucas, um especialista da Lei, querendo justificar-se, pergunta a Jesus: 
“E quem é o meu próximo?” Lc 10, 29. Jesus responde com a parábola do bom samaritano. Embora 
inimigo dos judeus, foi ele a ter compaixão do homem que estava à beira do caminho, quase morto, depois de um assalto; cuidou dele 
curando suas feridas. Terminada a história, Jesus pergunta ao doutor da Lei: quem foi o próximo? E ele é obrigado a reconhecer que foi o 
samaritano.
 Também quero tentar responder à questão “quem é o nosso próximo?” Como podemos ajudar as pessoas no caminho da vida? A 
igreja aponta dois níveis de ajuda: um espiritual, que é fazer as pessoas experimentarem Deus; o outro, material, pois o amor passa necessa-
riamente pela materialidade das coisas, pela sobrevivência.
 Precisamos retomar os lugares que nos ajudam a amar a Deus na pessoa do próximo. Dias atrás fui convidado a participar no 
Colégio Maria Imaculada, próximo à paróquia, de um encontro sobre vocação. Impressionou-me a curiosidade dos alunos em entender 
sobre o chamado não só à vida matrimonial, mas também à vida consagrada. Entendi como Deus está presente em cada história; compreen-
di mais: a escola é um local fundamental para refletirmos sobre o mistério de Deus, sobre a trajetória de cada um e ajudarmos crianças e 
jovens a fazerem o mesmo. 
 Há pouco, uma mãe me falou da curiosidade dos filhos em entender o mistério da vida. E observou que a escola não mais aborda 
essas reflexões fundamentais sobre espiritualidade e, por isso, resolveu tirar as crianças da escola e educá-las por conta própria. Vejam que 
ao mesmo tempo em que há instituições de ensino dispostas a discutir problemáticas importantes para o desenvolvimento da juventude, 
outras bloqueiam qualquer abordagem que leve crianças e jovens à experiência do mistério de Deus e da vida.
 Um segundo lugar que nos ajuda a viver esta experiência de Deus é, certamente, a Igreja, por meio da participação nas Missas 
dominicais ou diárias, e prática dos sacramentos, como a Comunhão e Confissão frequentes. Tal como a assiduidade na Casa de Deus, 
também os movimentos são importantes para incentivar a prática cristã entre nossos jovens. Infelizmente, não são raros os que, uma vez 
batizados, não são mais estimulados a viver a experiência cristã no dia a dia. 
 Para o despertar da minha vocação, foi fundamental a participação em um grupo de jovens no Movimento Comunhão e 
Libertação. Faço parte, por meio de um encontro semanal, do estudo da palavra na Escola de Comunidade, e de grupos de fraternidade 
sacerdotal e com leigos. Portanto, quero convidar você a participar de uma iniciativa como essas e de tantas outras que temos na igreja, são 
movimentos e novas comunidade para nos ajudar a aprofundarmos no amor de Deus e do próximo.
 Quanto à ajuda material, assumida tão nobremente pelo bom samaritano na história contada por Jesus, a Paróquia Santa Generosa 
tem apoiado a Missão Belém, braço da igreja que ajuda pessoas a saírem da situação de rua. No bazar da casa paroquial, vendemos roupas e 
objetos usados para a manutenção de um lar que abriga entre 50 e 60 pessoas, grande parte idosas, que viviam abandonadas nas ruas.
 Em nossos planos, queremos incentivar a adoção de crianças a distância que a mesma Missão Belém instituiu para ajudar crianças 
que vivem na total pobreza no Haiti: o programa visa oferecer escola, saúde e alimentação para mais de 2.600 crianças que vivem abaixo da 
linha da pobreza. Em breve iremos propor à comunidade que abracemos mais esta causa da Missão Belém, somando-se ao belo trabalho 
encampado há tempos pelas Damas da Caridade, de entrega de cestas básicas a aproximadamente 100 famílias.
 Que vivamos mais com o espírito do bom samaritano, com mais atenção a Deus e ao próximo em suas necessidades espirituais e 
corporais. Toda a lei depende desses dois mandamentos: o amor a Deus e ao próximo.                                              Padre Cássio Carvalho
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(também é nosso Pix)

Senhor, venho diante do teu altar entregar-te o meu dizimo. Ele significa o 

meu amor por ti e por tua casa e, também, a minha gratidão pelas bênçãos 

que tenho recebido. Obrigado, Jesus, por essa oportunidade; e fazei que a 

minha vida seja toda uma oferta agradável a Ti. Abençoa o trabalho das 

minhas mãos e conserva-me sempre na tua Santa Presença. Amém.  

01 de Agosto: O Pe. Cássio
ministrando o Batismo, a Crisma

e a Comunhão a três jovens.  
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5 – A Santíssima Trindade: “No Deus Uno há três 
Pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo. Cada uma 
possui a imutável Essência Divina”.

Os dogmas sobre Jesus Cristo:
1 – Jesus Cristo é verdadeiro Deus e Filho de 
Deus por Essência: “O Cristo possui a infinita 
Natureza Divina com todas as suas infinitas 
perfeições, por haver sido gerado eternamente 
por Deus”;
2 – Jesus possui duas naturezas que não se 
transformam nem se misturam: “Cristo é possui-
dor de uma íntegra natureza divina e de uma 
íntegra natureza humana: a prova está, entre 
outras, nos seus milagres, em sua Ressurreição, 
em suas dores e no seu padecimento”;
3 – Cada uma das Naturezas em Cristo possui 
uma própria vontade física e uma própria opera-
ção física: “Existem também duas vontades e 
duas operações físicas de modo indivisível, de 
modo que não seja conversível, de modo insepa-
rável e de modo não confuso”.
4 – Jesus Cristo, ainda que homem, é Filho 
Natural de Deus Pai: “Ao chegar a plenitude dos 
tempos, Deus enviou o Seu Filho, Jesus Cristo”. 
5 – Cristo imolou-se a si mesmo na Cruz como 
verdadeiro e próprio Sacrifício: “No inefável 
Mistério, Cristo, por sua natureza humana, era ao 
mesmo tempo sacerdote e oferenda, mas por 
sua natureza divina, juntamente com o Pai e o 
Espírito Santo, era o que recebia o sacrifício”.
6 – Cristo nos resgatou e reconciliou com Deus 
por meio do sacrifício de sua morte na Cruz: 
“Jesus Cristo quis oferecer-se a Si mesmo a 
Deus Pai, como sacrifício apresentado sobre a 
ara da Cruz em sua Morte, para obter-nos o 
perdão eterno”.
7 – Ao terceiro dia depois de sua Morte, Cristo 
ressuscitou glorioso dos mortos: “Ao terceiro dia, 
ressuscitado por sua própria Virtude, levantou-se 
Nosso Senhor Jesus do sepulcro”.
8 – Cristo subiu em Corpo e Alma aos Céus e está 
assentado à direta de Deus Pai: “Ressuscitou 
dentre os mortos e subiu ao Céu em Corpo e 
Alma”.

(... continua no próximo mês)

Colaboração de Solange Siquerolli

Os Dogmas de Fé - Parte II

‘’Todos nós católicos somos convidados a enxer-
gar os dogmas enquanto caridade feita a nosso 
favor pela Mãe Igreja. Eles são como estacas 
que delimitam o itinerário da nossa vida de fé e 
que nos dão segurança para seguir sem medo’’.

Preâmbulo
 Há algumas verdades doutrinárias na 
Igreja Católica que são estabelecidas como 
“dogmas de fé”, ou seja, nenhum católico que 
queira continuar católico pode negar ou mudar 
aquilo. Isso é muito bom, e por dois motivos: dão 
uma segurança à nossa fé e impedem que a 
Igreja Católica fique esfacelada como muitas 
outras religiões em que a interpretação das 
Escrituras é plenamente livre e arbitrária. Creia 
no que a Igreja ensina e tente saber o juízo 
correto dela sobre este e aquele assunto. 

Quantos e quais são os dogmas
 São 43 dogmas proclamados pela Igreja, 
que os divide em 8 categorias distintas: 1. 
Dogmas sobre Deus; 2. Dogmas sobre Jesus 
Cristo; 3. Dogmas sobre a criação do mundo; 4. 
Dogmas sobre o ser humano; 5. Dogmas maria-
nos; 6. Dogmas sobre o Papa e a Igreja; 7. 
Dogmas sobre os sacramentos; 8. Dogmas 
sobre as últimas coisas (Escatologia).
 Abaixo, apresentamos uma breve descri-
ção de cada um deles. Para um aprofundamento, 
sugerimos o site https://cleofas.com.br/dogmas-
luzes-no-caminho-da-fe/.

Os dogmas sobre Deus:
1 – A Existência de Deus: “A ideia de Deus não é 
inata em nós, já que transcende a natureza 
humana, mas temos capacidade natural para 
conhecê-Lo por meio de Sua obra”;
2 – A Existência de Deus como Objeto de Fé: “A 
existência de Deus não é apenas objeto do 
conhecimento da razão natural, mas também é 
objeto da fé sobrenatural”;
3 – A Unidade de Deus: “Não existe mais que um 
único Deus”;
4 – Deus é Eterno: “Deus não tem princípio nem 
fim, está além do espaço e do tempo como 
somos capazes de experimentá-los e concebê-
los”;

about:blank
about:blank
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NATIVIDADE DE NOSSA SENHORA

SER DO MUNDO, MAS NÃO MUNDANOS

 Nós que estamos ocupados com muitas coisas devemos ouvir o que o Senhor nos recorda: 
“Tu te preocupas e andas agitada com muitas coisas. No entanto, uma só é necessária” (Lc 10,42): o 
amor, a santidade. Esse é o objetivo, o horizonte que não podemos perder nunca de vista no meio de 
nossas ocupações cotidianas.
 Porque ocupados estaremos sempre se obedecermos à indicação do Criador: “Sede fecun-
dos e multiplicai-vos, enchei a Terra e submetei-a!” (Gn 1,28). A Terra! O mundo: é aqui o nosso lugar 
de encontro com o Senhor. “Eu não rogo que os tires do mundo, mas que os guardes do maligno” (Jo 
17,15). Sim, o mundo é o altar para nós e para nossa entrega a Deus e aos outros.
 Somos do mundo, mas não podemos ser mundanos. Muito pelo contrário, somos chamados a 
ser como a bela expressão de João Paulo II, sacerdotes da criação, sacerdotes do nosso mundo, de 
um mundo que amamos apaixonadamente.
 Eis aqui a questão: o mundo e a santidade, o trabalho diário e a única coisa necessária. Não 
são duas realidades opostas: temos que procurar a confluência de ambas. E essa confluência se 
produz, em primeiro lugar e sobre tudo, em nosso coração, que é onde se pode unir o Céu e a Terra. 
Porque no coração humano é onde pode nascer o diálogo entre o Criador e a criatura.
 É necessária, portanto, a oração. “O nosso tempo é um tempo em constante movimento, que 
frequentemente desemboca no ativismo, com o risco fácil de acabar fazendo por fazer. Temos que 
resistir a essa tentação, procurando ser antes de fazer. Recordamos a este respeito a reprovação de 
Jesus a Marta: “Tu te preocupas e andas agitada com muitas coisas. No entanto, uma só é necessá-
ria (Lc 10,41-42)” (João Paulo II).
 Não há oposição entre o ser e o fazer, mas sim há uma ordem de prioridade, de precedência: 
“Maria escolheu a melhor parte e esta não lhe será tirada” (Lc 10,42).

Rev. D. Antoni Carol i Hostench (Barcelona, Espanha)

  A Natividade de Nossa Senhora, celebrada no dia 8 
de setembro, é a festa de seu nascimento. No Oriente é 
celebrada desde o início do Cristianismo e, no Ocidente, 
desde o século VII. O profundo significado desta festa é o 
próprio Filho de Deus, nascido de Maria para ser nosso 
Salvador. 
  Em seu sermão do Nascimento da Mãe de Deus, o 
Pe. Antônio Vieira diz: “Perguntai aos enfermos para que 
nasce esta celestial menina, dir-vos-ão que nasce para 
Senhora da Saúde; perguntai aos pobres, dirão que nasce 
para Senhora dos Remédios; perguntai aos desamparados, 
dirão que nasce para Senhora do Amparo; perguntai aos 
desconsolados, dirão que nasce para Senhora da 
Consolação; perguntai aos tristes, dirão que nasce para 
Senhora dos Prazeres; perguntai aos desesperados, dirão 
que nasce para Senhora da Esperança; os cegos dirão que 
nasce para Senhora da Luz; os discordes para Senhora da 
Paz; os desencaminhados para Senhora da Guia; os cativos 

para Senhora do Livramento; os cercados para Senhora da Vitória. Dirão os pleiteantes que nasce 
para Senhora do Bom Despacho; os navegantes, para Senhora da Boa Viagem; os temerosos da 
sua fortuna, para Senhora do Bom Sucesso; os desconfiados da vida, para Senhora da Boa Morte; 
os pecadores todos para a Senhora da Graça; e todos os seus devotos para Senhora da Glória. 
 E se todas essas vozes se unirem em uma só voz, dirão que nasce para ser Maria, Mãe de 
Jesus e nossa.”                                                                                       Padre José (in memoriam).
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PELA PARÓQUIA

 No domingo, 1º de agosto, foram servidas 250 unidades de uma deliciosa gali-
nhada, acompanhada de tutu mineiro, miúdos e vinagrete. Todo o menu elaborado na 
cozinha da Paróquia pelo cozinheiro Marcelo Pedrosa Araújo e sua equipe. Foi todo 
um êxito! Aguardamos o próximo almoço!  

01 de Agosto: Preparando a galinhada... A equipe que colaborou no delicioso almoço

 No sábado, 7 de agosto, foram crismados um grupo de 23 jovens e adultos por 
Dom Carlos Lema Garcia. Agradecemos a Deus a vinda do Espírito Santo sobre eles. 
Ainda neste ano, teremos mais duas Crismas na Paróquia, graças a Deus. 
Aproveitamos para convidar a quem ainda não tenha sido crismado para fazer o curso 
preparatório on-line, basta deixar seu telefone na secretaria da Igreja e entraremos em 
contato.

 Aniversário natalício: No sábado, 18 de setembro, o 

Padre Vittorio comemora seu aniversário de nascimento. 

Agradeçamos a Deus com orações pelo seu ministério sacer-

dotal que, por décadas, tem exercido na Paróquia. A 

Sociedade de São Paulo – Família Paulina à qual ele pertence 

– foi fundada por D. Alberione, na Itália, há 107 anos, e come-

morou em agosto 90 anos da sua chegada ao Brasil.

07 de Agosto: Na missa da Crisma,
com Dom Carlos Lema Garcia e o Padre Cássio

Grupo de 23 adultos que foram crismados.
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Salvai-me,	ó	Deus,	dos	maus	que	me	perseguem!
Humilhem-se	os	que	tramam	contra	mim!

Abrem-me	covas?	Caiam	nelas,	sim!
Se	me	uno	a	Vós,	matar-me	não	conseguem!

Mesmo	que	esses	impuros	vos	reneguem,
Espezinhai-os,	dai-lhes	triste	fim!

Rezei	por	eles	na	amargura	e,	enfim,
Pagam-me	o	bem	com	mal	e	adiante	seguem!

Salmo nº 34 (H.35) CONTRA O OPRESSOR DO JUSTO

Livrai-me	dessas	feras	odientas,
Que	odeiam	os	pacíficos,	violentas!

Que	se	envergonhem	de	ter	feito	o	mal!

Que	sejam	suas	obras	vis,	nojentas,
Na	areia	sepultadas,	poeirentas,

Pois	vossa	glória	imensa	é	sem	igual!
Prof. Flávio Prado

De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)

 Celebrando-se a 30 de setembro a festa de São Jerônimo, Doutor das Sagradas Escrituras, a Santa 
Igreja consagra o último domingo deste mês para comemorar o “Dia da Bíblia”.

 São Jerônimo nasceu por volta do ano 340; estudou e foi batizado em Roma. Como secretário do Papa 
Dâmaso, começou a traduzir a Bíblia para a língua latina, comentando-a em muitas obras que escreveu; daí o 
título de doutor que lhe é outorgado. Morreu onde Jesus nasceu (Belém) em 420.

 A instituição do “Dia da Bíblia” é uma chamada da Igreja para que conheçamos as Sagradas 
Escrituras, sobretudo os Evangelhos, onde encontramos o próprio Deus falando através da Humanidade de 
Cristo. Diferentemente dos escritores, Nosso Senhor não propõe uma tese; Ele fala, Ele tem segurança do 
que diz, Ele não justifica; Ele ensina. Impõe-se com uma sabedoria irresistível. Quando se consegue apreciar 
essa sabedoria, vê-se que Ele é absoluto, que Ele é “o Caminho, é a Verdade, é a Vida”. 

 Jesus continua a falar a cada um de nós, pessoalmente, na oração, na intimidade com Ele e, de 
maneira palpável, quando lemos o Evangelho. Dediquemos-lhe todos os dias ao menos cinco minutos, com 
desejo de aprender e viver como viveu quem nos está falando. 

 “Quando abrires o Evangelho, pensa que não só deves saber, mas viver o que ali se narra: obras e 
ditos de Cristo. Tudo, cada ponto que se relata, foi registrado, detalhe por detalhe, para que o encares nas 
circunstâncias concretas da tua existência. O Senhor chamou-nos para que o seguíssemos de perto; no Texto 
Santo encontras a vida de Jesus, mas além disso, deves encontrar a tua própria vida... Pega no Evangelho 
diariamente, lê-o e vive-o como norma concreta. Assim procederam os santos.” (Forja nº 754).

 O Papa São Gregório Magno dizia: “Que outra coisa é a Sagrada Escritura senão uma carta que o 
Senhor todo poderoso quis na sua bondade enviar à sua criatura?”

Padre José, setembro 2012 (in memoriam).

OS SANTOS EVANGELHOS
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APOIADORES DO BOLETIM SANTA GENEROSA
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Dizimistas
Aniversariantes
em Setembro
01 - Renata Paiva dos Santos 
02 - Cely Amélia S. Mattos 

      Silvia Limichalsky A. Sampaio 
03 - Família Ferreira 

04 - Maria Lucia Aguiar Sampaio 
05 - Gloria Maria da Silva 

06 - Thereza Scaff 
07 - Carlos Eduardo Jordao de Carvalho

       Maria Inês Lukacs 
       Pedro Daniel de Barros 

08 - Ana Rosa Reis Monteiro
       Emiko Kawamura 

09 - Marisbene Cavalcante da Rocha
10 - Lucy de Souza Mattos

       Luiz Gonzalez Jr.
12 - Maria Lucchetta A. 

       Rosangela Maria Correia 
13 - Fernanda Gomes Pereira de Souza 

       Leda Naborikawa Schechter
       Sarah Claudine M. Flório C. Fernandes 

14 - Florinda Emerencia da Igreja 
       Jan Marcel Paiva

15 - Mirela Borges
16 - Rita Ferreira do Nascimento Eugenio

17 - Jose Fernando Ferreira Brega
       Rosa Maria Meneguzzi

18 - Maria Aparecida Pedroso Lasanha
20 - Rodnaldo Mariano Carpinteiro
       Rodnei Mariano Carpinteiro

21 - Fabio Rodrigues Pinho 
22 - Maria Angeles Brugarolas Masllorens 

23 - Olga Ruth Rodrigues Torres
       Yasmim Zocateli Sato Campos

24 - Helena Nogueira Solfen
26 - Olimar Oliveira

27 - Eliana Aparecida Belluomini Grosso
28 - Marcos da Costa Fantinalti

       Rosilene do Socorro Dias Rocha
29 - Aline Maria Cardoso Ferreira
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